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Introdução

Criada em 1901 pelo educador Francisco Ferrer y Guardia, La Escuela Moderna de Barcelona foi um marco para a educação se se pensar o contexto histórico no qual foi criada: uma Espanha em sua maioria fervorosamente católica que, assim como outros países ocidentais, presenciava desde o fim do Século XIX, o fortalecimento das teorias iluministas, o crescimento e consolidação do modo de produção capitalista e a necessidade de expansão educacional devido as exigências do crescente operariado fabril, agora organizado em sindicatos e associações de classe. Apoiada nas teorias libertárias de educação, a Escuela Moderna foi, inclusive, inspiração para a criação de duas escolas homônimas no Brasil em 1912 e 1913.


É importante ressaltar, porém que, segundo Silvio Gallo, embora as idéias de Ferrer estivessem muito próximas aos anarquistas, não temos

indícios de que tenha sido um militante declaradamente anarquista. Isso faz com que alguns tentem ‘afastar’ a experiência da Escuela Moderna da tradição da pedagogia libertária. Uns, por tentar aproximá-lo dos liberais, tirando a mácula de anarquista; outros, do próprio meio libertário, por não considerá-lo completamente comprometido com o movimento. No entanto, não se pode negar que a Escuela Moderna e a Pedagogia Racionalista foram empreendimentos da pedagogia libertária (GALLO, 2006, p. 37/38).


Entretanto, Ferrer deixou afirmado em obra publicada postumamente, que Manuel Ruiz Zorrilla, republicano espanhol com quem teve grande ligação e de quem trataremos adiante, costumava qualificá-lo de anarquista 

cada vez que me veía exponer una solución lógica, y por tanto radical siempre, opuesta a los arbitrios oportunistas y a los radicalismos de oropel que presentaban los revolucionarios españoles que le asediaban y aun explotaban, lo mismo que a los republicanos franceses, que seguían una política de beneficio positivo para la burguesía y que huían de lo que pudiera beneficiar al proletariado desheredado, pretextando mantenerse a distancia de toda utopía (FERRER y Guardia, 2005, p.1).


A pedagogia libertária, da qual La Escuela Moderna faz parte indiscutivelmente, foi colocada em prática através de inúmeras iniciativas na transição do século XIX para o XX. Segundo Giampietro Berti, em prefácio escrito para o livro de Francesco Codello, as décadas que representam essa transição

assinalam uma mudança fundamental para a história do educacionismo anarquista, porque se assiste a uma dupla dialética: na medida em que tende a fechar-se a fase do pensamento anarquista clássico, abre-se aquela de sua possível tradução na concreta experiência pedagógica (CODELLO, 2007, p. 13).

Elegemos La Escuela Moderna para tratarmos nesse texto por ser, entre as experiências que marcaram esse período de transição entre os séculos XIX e XX, a mais significativa nos estudos feitos até os presentes dias. Além disso, segundo Codello,

é principalmente com o trágico fim de Ferrer (1909) que esses temas [acerca da pedagogia libertária] encontram grande repercussão em toda a Europa (e também nas duas Américas), e as idéias libertárias de educação conhecem um momento de grande relevância e importância, mesmo fora do movimento revolucionário (CODELLO, 2007, p. 20).

Portanto, neste texto, que é parte integrante de uma pesquisa mais ampla – onde se pretende discutir três experiências educacionais de cunho libertário no Brasil, sendo duas do início do século XX e uma do início do século XXI – tivemos por objetivo um retrato da instituição espanhola a fim de complementar os referenciais teóricos necessários para o desenvolvimento da pesquisa em andamento já citada. Para isso, inicialmente, fez-se uma exposição acerca dos fundamentos libertários que nortearam a criação da Escuela Moderna bem como seu caráter inovador diante do período histórico em que está inserido. Em seguida, um pouco da trajetória de Francisco Ferrer y Guardia associada à criação, desenvolvimento e fechamento da instituição. Por fim, abordamos algumas características da Escuela Moderna que inspiraram outras iniciativas.

Apresentamos ainda que de forma preliminar, uma sistematização de dados importantes para o estudo da história da educação libertária e de sua aplicação no campo educacional considerado, pelos anarquistas, um dos que mais demandam intervenções para que uma nova sociedade seja possível.
Diretrizes teóricas

Foi durante o século XVIII, popularmente intitulado “o século das luzes”, que as primeiras idéias que garantiam certa centralidade à educação na formação do indivíduo, surgiram. Segundo Franco Cambi, “é através da difusão das lumières, da Aufklärung, do iluminismo que a pedagogia se afirma como um dos centros motores da vida social e das estratégias de sua transformação” (CAMBI, 1999, p. 336).

De acordo com Cambi, foi o filósofo Jean-Jaques Rousseau que contrariou todas as tradições de sua época no que diz respeito à educação ao passo que centrava o processo educativo na criança. Cambi nos explica que Rousseau “elaborou uma nova imagem da infância, vista como próxima do homem por natureza, bom e animado pela piedade, sociável mas também autônomo” (CAMBI, 1999, p. 343).

Um exemplo da centralidade do processo educativo no indivíduo, é a afirmação de Immanuel Kant, datada de 1783 onde o esclarecimento é discutido como ferramenta de liberdade e autonomia:

Que porém um público se esclareça [“aufkläre”] a si mesmo é perfeitamente possível; mais que isso, se lhe for dada a liberdade, é quase inevitável. Pois encontrar-se-ão sempre alguns indivíduos capazes de pensamento próprio (...) que, depois de terem sacudido de si mesmos o jugo da menoridade, espalharão em redor de si o espírito de uma avaliação racional do próprio valor e da vocação de cada homem em pensar por si mesmo (KANT, 1985, p. 102).


Mergulhado também nas idéias iluministas William Godwin, colocado por Codello como “pai do anarquismo” (CODELLO, 2007, p. 29) e, em contrapartida, pouco reconhecido pelos educadores libertários, elabora suas idéias acerca da educação. Godwin, segundo Codello, foi o responsável pela “passagem racional e originária que realizará do século das luzes ao anarquismo” (CODELLO, 2007, p. 27) e, a exemplo de seus contemporâneos, vê “na educação, o principal instrumento da emancipação humana” (Idem, ibid., p. 28).


É portanto, raiz primeira dos ideais educacionais anarquistas, os ideais iluministas. Segundo Sílvio Gallo, a necessidade de se criar um novo homem para que se crie uma nova sociedade, colocada por Jean-Jaques Rousseau em suas obras pode ser considerada “como a diretriz primeira da pedagogia libertária” (GALLO, 2007, p. 102). Além disso, ainda segundo o autor tanto Rousseau quanto os anarquistas defendem aspectos educativos como “o respeito ao indivíduo, o culto à liberdade, a educação ligada à natureza, para despertar e garantir o desenvolvimento de toda a potencialidade humana” (GALLO, 2007, p. 102).


Entretanto, se analisarmos mais profundamente os objetivos que Rousseau e os anarquistas delinearam para suas teorias e iniciativas, começaremos a encontrar as diferenças fundamentais. Inicial e principalmente, as idéias disseminadas por Rousseau estavam a serviço da sociedade que os anarquistas almejavam transformar.  Gallo ainda explica que

Rousseau defendia a liberdade, mas a liberdade burguesa; defendia o individualismo, mas o individualismo burguês; lutava por uma nova sociedade, a sociedade burguesa que a Revolução Francesa consolidaria. Os anarquistas, por sua vez, tomam Rousseau e o superam, tornando sociais todas as suas intenções individuais: os libertários transformam a liberdade e a individualidade em fatos sociais, só encontrando sentido em meio à comunidade dos homens, em meio à solidariedade, e não como expressão da competição, que só leva a “sucessos” individuais (GALLO, 2007, p. 103 – grifos do autor).


Considerando, portanto, que o movimento iluminista e a valorização dos conhecimentos para o desenvolvimento humano eram questões mundiais, vemos que Francisco Ferrer y Guardia e os educadores anarquistas anteriores e contemporâneos a ele foram, acima de tudo, homens de seu tempo. 


Dessa forma, a pedagogia anarquista, como nos coloca Gallo, 

é o resultado da confluência dessa nova tendência da educação burguesa, que se traduz em torno da afirmação da liberdade, com a crítica social do movimento libertário, que se desenvolve na proposta de construção de um novo mundo e de um novo homem, realidades indissociáveis e de construção simultânea, na perspectiva da dialética libertária (GALLO, 2007, p. 103).


Tomando ainda a racionalidade e a educação como ferramentas de emancipação, Anastasio Ovejero Bernal em artigo intitulado “Anarquismo espanhol e educação”, explica que a educação libertária “baseava-se na Razão, de onde veio o nome de educação racionalista, dada a inquebrantável fé dos anarquistas espanhóis na Razão e na Ciência” (BERNAL, 2006, p. 10 – grifos do autor). Bernal ainda assinala o fato de não ser “raro que os anarquistas, ante o obscurantismo e o dogmatismo clerical, abraçarão entusiasmados os supostos emancipadores da Ilustração” (BERNAL, 2006, p. 10).

A idéia motriz da educação libertária aposta 
na cultura e na educação como autêntico motor da mudança social. Diferentemente dos marxistas, eles criam que era a mudança das mentalidades, por intermédio da educação, e não da luta de classes, o principal instrumento para transformar radicalmente a sociedade (BERNAL, 2006, p. 13). 

De acordo com este modelo de pensamento, pela educação as pessoas se conscientizariam de seus direitos e seriam libertados do militarismo e da religião. Bernal também coloca de forma bem sistematizada as idéias centrais nas quais se baseou a Escola Racionalista. Elas são oito e, de forma sucinta, exporemos cada uma delas.


A educação é inseparável da revolução – Contradizendo as teorias marxistas, para os anarquistas o ser humano é “um ser essencialmente livre, libertário, porquanto sua conduta não pode obedecer a qualquer determinismo, nem econômico, nem histórico, nem mesmo psicológico” (BERNAL, 2006, p.14). Dessa forma, os anarquistas defendem a capacidade de, através da educação, os seres poderem buscar novas condições sociais.


A educação deve desenvolver-se na e para a liberdade – A liberdade, essência da natureza humana para os anarquistas, deve ser base de todas as relações sociais e objetivo principal da educação. Assim, a liberdade é um fim para o processo educativo e a base das relações sociais que acontecem no desenrolar desse processo.


A educação deve desenvolver o ser humano integralmente – Essa idéia fundamenta-se no “princípio da igualdade natural dos homens de que se deriva a exigência do desenvolvimento de todas as suas possibilidades e que pretende formar na criança uma personalidade equilibrada e afastada de todo o preconceito e de todo dogmatismo” (BERNAL, p. 15, 2006).


A educação deve promover o específico de cada pessoa – Na mesma medida em que somos todos iguais, somos também diferentes segundo as teorias anarquistas. Assim, a educação deve visar também o desenvolvimento de potencialidades pessoais, extraindo o melhor de cada um.


A educação deve fazer um ser humano moral e solidário – De acordo com as teorias anarquistas, liberdade e solidariedade são pontos que devem ser fomentados pela educação. Francisco Ferrer y Guardia explica como deve se dar essa formação em sua obra, “La Escuela Moderna”:

La misión de la Escuela Moderna consiste en hacer que los niños y niñas que se le confíen lleguen a ser personas instruidas, verídicas, justas y libres de todo prejuicio. Para ello, sustituirá el estudio dogmático por el razonado de las ciencias naturales. (...) como consecuencia, eleve proporcionalmente el valor de la colectividad. Enseñará los verdaderos deberes sociales, de conformidad con la justa máxima: “No hay deberes sin derechos; no hay derechos sin deberes” (FERRER y Guardia, 2005, p. 07 – grifo do autor)


Uma nova educação exige um meio social livre – Embora os anarquistas espanhóis soubessem que a educação e a cultura poderiam transformar a sociedade, é só quando ela começar a ser transformada que os resultados mais efetivos acontecerão.


A educação não reduz sua ação à infância – A formação não acaba quando a infância termina. Assim, estão previstas ações para a formação intelectual de adultos bem como para aqueles que foram já instruídos possam gozar momentos de lazer em ambientes culturais como bibliotecas e conferências.   


A educação não está circunscrita a algumas instituições escolares – Essa idéia deriva de certa forma, segundo Bernal, das duas últimas descritas. Assim, a educação não-escolar representa iniciativa importante para a educação libertária.

O movimento das Escolas Modernas no mundo


Foi com base nos princípios expostos que várias iniciativas educacionais anarquistas surgiram e Francisco Ferrer, embora seja o mais conhecido, não pode ser considerado o pioneiro ao tratarmos de “escola moderna”. O movimento das Escolas Modernas teve outros representantes, inclusive anteriores a ele.

Segundo Emma Goldman, foi numa fuga para a França que Ferrer conheceu o movimento das Escolas Modernas. A autora explica que “a Escola Moderna na França foi fundada bem antes da época de Ferrer. Sua criadora, ainda que em pequena escala foi Louise Michel” (GOLDMAN, p. 27, 2006). Porém, ainda segundo Goldman,

o mais importante empreendimento de uma Escola Moderna foi aquele do grande jovem senhor Paul Robin [que] (...) queria demonstrar por fatos atuais que a concepção burguesa de hereditariedade não é mais que um mero pretexto para isentar a sociedade de seus terríveis crimes contra os jovens (GOLDMAN, p. 27, 2006).


Robin criou junto com amigos uma escola (que em muitas obras é citada como um orfanato) em Cempuis, cidade próxima à Paris, em 1880. Porém, essa escola foi fechada em 1894 pelo governo francês sob a acusação de praticar a co-educação dos sexos que, na França era proibida.


Segundo José Damiro de Moraes, Paul Robin vê a criança como o centro e o objetivo do processo educativo já que, na concepção desse autor, deve-se partir do indivíduo para a coletividade. Para ele a própria curiosidade da criança deve ser a metodologia do ensino e o educador como incentivador dessa curiosidade. Outro fator que, no ideal de Robin, deve ter especial atenção é a educação corporal e dos sentidos com o ensino de idiomas, e jogos que estimulem o tato, o olfato, o paladar e a audição (MORAES, 1999, p. 22/23).


Ainda segundo Emma Goldman, “Cempuis foi seguido por um grande número de outras experiências educacionais, entre elas, por Madalaine Vernet, uma talentosa escritora e poetisa, autora de l’Amour Libre, e Sébastian Faure, com sua La Ruche [A Colméia]” (GOLDMAN, p. 28, 2006).


Outra iniciativa que, segundo Silvio Gallo, influenciou a experiência espanhola da Escola Moderna, foi a escola rural de Iasnaia Poliana, na Rússia, criada e dirigida por Lev Tolstoi. (GALLO, p. 38, 2006).


Entretanto, o movimento das Escolas Modernas não se restringiu à Europa. Paul Avrich, estudioso das iniciativas libertárias educacionais nos Estados Unidos é autor da obra “The Modern School Movement – Anarchism and Education in the United States” onde, a partir de entrevistas com ex-alunos e professores, narra a trajetória das Escolas Modernas nos Estados Unidos entre os anos de 1910 e 1960.


Contudo, detenhamo-nos à iniciativa espanhola, objeto deste texto. 

Francisco Ferrer e La Escuela Moderna de Barcelona

Francisco Ferrer y Guardia nasceu em uma Espanha que, em sua maioria, era fervorosamente católica. Nasceu em Alella, em 1849, e segundo Juan Avilés Farré,  foi batizado na mesma igreja onde seu pai também recebeu batismo. Filho de uma família de camponeses freqüentou a Igreja ao lado da mãe por anos, participando do coro de crianças e recebendo educação religiosa.


Ainda segundo Farré, aos catorze anos, o jovem Ferrer foi enviado à Barcelona e passou a trabalhar com Pablo Ossorio, comerciante de tecidos, amigo da família e republicano que passou a levá-lo a reuniões políticas. Mas Pablo, em 1878 (quando Ferrer tinha por volta de 19 anos), começou a planejar casar sua filha com o jovem aprendiz. Como Ferrer não a amava, resolveu procurar outro emprego e tornou-se revisor de bilhetes em uma companhia ferroviária – emprego no qual permaneceu até os vinte e seis anos – e que, de certa forma, lhe abriu as portas para a trajetória pela qual o conhecemos hoje e onde conheceria sua primeira esposa, Teresina Sanmartí. 


Com esse emprego se ligou a Manuel Ruíz Zorrilla e, segundo o próprio Ferrer, sua relação com Zorrilla “que podía considerarse como centro de acción revolucionaria, me puso en contacto con muchos revolucionarios españoles y con muchos y notables republicanos franceses” (FERRER y Guardia, 2005, p.1). Assim, acabou tornando-se um elo entre os republicanos espanhóis refugiados na França e seus correligionários na Cataluña pelo acesso irrestrito aos trens que faziam o transporte entre os dois países.

Segundo Farré, por atuar como correspondente entre Zorrilla e seus companheiros na Cataluña, Ferrer foi denunciado por um colega de trabalho e perdeu o emprego. Por isso, foi para Paris onde se tornou homem de confiança de Zorrilla.

De acordo com José Damiro de Moraes,

em 1886, a tentativa revolucionária em implantar a república na Espanha fracassou. Ferrer, envolvido no movimento, escapou das investigações policiais, mas foi considerado suspeito. Sentindo-se ameaçado, fugiu para Paris com a sua família, vindo tornar-se secretário de Ruiz Zorrilla, chefe do partido republicano espanhol (MORAES, 2009, p. 1).

Já segundo Farré, Francisco Ferrer publicou um artigo em 1906 (quando já estava sendo processado), explicando que sua ida à Paris deveu-se aos problemas em seu casamento e pelo comprometimento com um levante republicano em Santa Coloma de Farnés (Espanha). O autor ainda assegura que “no hay motivo para dudarlo, aunque nunca fue investigado por las autoridades en relación con aquel levantamiento” (FARRÉ, 2006, p. 35).


Ainda segundo Farré,

el propio Ferrer declaró más tarde ante el juez las circunstancias de su estabelecimiento en París. Explicó que a los veintiséis años, siendo vecino de Granollers, dejó su trabajo en los ferrocarriles, porque sus discusiones con su esposa le hacían imposible seguir viviendo allí. Como tenía buena amistad con Ruiz Zorrilla, al que había prestado servicios como correligionario, marchó a París, dejando a su esposa al cuidado de su madre y a sus hijas al cuidado de su hermano José y de su cuñado José Sanmartí. En París, con la protección de Ruiz Zorrilla y otros amigos, se puso al frente de un estabelecimiento de bebidas. Luego su esposa le pidió perdón y se reunieron todos en la capital francesa. (FARRÉ, 2006, p. 39).


Seu casamento com Teresina, sempre muito conturbado, terminou alguns anos mais tarde. Já separado, em 1894, Ferrer passou a sobreviver em Paris ministrando aulas de espanhol e, segundo Moraes, “durante estes anos foi amadurecendo a idéia da criação da Escola Moderna” (MORAES, 2009, p.1). Segundo o próprio Ferrer, sua situação 
como profesor de idioma español (...) me puso en contacto con personas de todas las clases, tanto en concepto de carácter propio como en el de su posición social, y examinadas con la idea de ver que prometían respecto de influir en el gran conjunto, sólo vi gente dispuesta a sacar el mejor partido possible de la vida en sentido individual (FERRER y Guardia, 2005, p.1).


Assim, ao passo em que conhecia pessoas que só almejavam seu próprio crescimento, pessoas que não tinham essa oportunidade e imbuído dos ideais de solidariedade e liberdade, Ferrer começou a idealizar a educação que, mais tarde seria colocada em prática na Escuela Moderna.

Inicialmente, como o próprio Ferrer nos narra, por conta do banimento de Zorrilla e a repressão francesa, o educador espanhol limitou sua ação a alguns de seus próprios alunos das aulas de espanhol na tentativa de experimentar seus ideais educativos. Ferrer ainda explica que conversava com os alunos sobre vários assuntos buscando desmistificar muitos conceitos acerca da cultura espanhola, dos dogmas, da educação e dos partidos. Segundo ele,

de ese modo obtenía con cierta frecuencia que individuos distanciados por su credo particular, después de discutir, se acercasen y concordasen, saltando sobre creencias antes indiscutidas, y aceptadas por fe, por obediencia, o por simple acatamiento civil, y por ello mis amigos y alumnos se sentían dichosos por haber abandonado un error vergonzoso y haber aceptado una verdad cuya posesión eleva y dignifica (FERRER y Guardia, 2005, p.1).  

Entre esses alunos, estava a Senhorita Ernestina Meunier, segundo Ferrer, “dama rica, sin familia, muy aficionada a los viajes, que estudiaba el español con la idea de realizar una viaje a España” (idem, ibid, p. 3). Ferrer explica que, embora fosse católica convencida e odiasse os revolucionários, nas conversas com o professor, que nunca lhe atribuía nenhum tipo de “rótulo” por conta de suas convicções, a Senhorita Meunier acabou pro encontrar um grande amigo e companheiro de viagem.


Segundo o próprio Ferrer, provavelmente a Srta. Meunier acreditou ser ele uma espécie de “exceção à regra” cuja bondade deveria ser levada em consideração apesar das convicções revolucionárias. Assim, ainda segundo Ferrer, a Srta. Meunier começou a crer que poderia utilizar seu dinheiro para, ao invés de viajar, empreender e investir na escola idealizada pelo amigo e professor. Segundo Ferrer, 
esta decisión le sorprendió, pero reconoció su fuerza, y sin más excitación que su bondad natural y su buen sentido, concedió los recursos necesarios para la creación de una instituición de enseñanza racional: la Escuela Moderna, creada ya en mi mente, tuvo asegurada su realización por aquel acto generoso (FERRER y Guardia, 2005, p. 4 – grifos do autor).  


Em oito de setembro de 1901 a primeira Escola Moderna, totalizando trinta alunos (doze meninas e dezoito meninos), foi inaugurada. Segundo Moraes, “logo no final do primeiro ano de funcionamento, o número de alunos chegava a setenta, organizados em quatro sessões, segundo a idade” (MORAES, 2009, p.1).

A metodologia da Escuela Moderna, explicitada e divulgada por Ferrer no primeiro “Boletín de la Escuela Moderna” ainda antes de sua inauguração oficial, abordava as temáticas da pedagogia racional que, por sua vez, simbolizavam a concretização de ideais radicais. O boletim ainda rendeu, uma semana antes da inauguração da instituição, uma resenha em um periódico espanhol intitulado “El Diluvio”. Na resenha, o periódico elogia a iniciativa de Ferrer e enumera algumas vantagens da educação que se ia desenvolver sobre o ensino ministrado nas escolas até então. Entre elas, a principal característica da educação racional, a substituição do ensino livresco pelo baseado na experiência, ou como anunciado no periódico: “la más compendiosa fórmula se puede secir que lãs lecciones de cosas sustituirán allí a las lecciones de palabras, que tan amargos frutos han dado el la educación de nuestros compatriotas” (El Duluvio s.d. apud FERRER y Guardia, 2005, p. 8).

Ao longo do livro “La Escuela Moderna” Ferrer explicita cada uma das características da educação libertária que constituíram a metodologia da instituição por ele idealizada e concretizada. São, de forma resumida, as que exporemos a seguir.


A necessidade da co-educação de ambos os sexos foi justificada por Ferrer a partir da situação da mulher na sociedade patriarcal. Geralmente subjugada às ações do marido, não pode exercer ação benéfica para a sociedade e, para que isso aconteça, segundo Ferrer, “no se han de convertir en poco menos que en cero los conocimientos que le son permitidos: debieran ser en cantidad y en calidad los mismos que el hombre se proporciona” (FERRER y Guardia, 2005, p. 14/15). 

Quanto à questão da desigualdade social, o autor coloca que a educação de crianças ricas não pode ser racional se é exclusivista e se, pela força do valor dado às coisas, ensinaria a conservação do privilégio. Entretanto, a educação de pobres e ricos, por colocar em contato uns com os outros acaba por ser boa, necessária e reparadora. Assim, Ferrer explica que se deve “tener alumnos de todas clases sociales para refundirlos em la clase única, (...) no teniendo um tipo único de matrícula, sino practicando uma espécie de nivelación que iba desde la gratuidad, las mensualidades mínimas, las medianas a las máximas” (FERRER y Guardia, 2005, p. 17). 
A questão da higiene é tratada a fim de conscientizar os alunos de que é uma questão de saúde e de socialização. A importância dessa consciência, segundo o autor é a repercussão que se dá nas casas dos alunos que chegam a mudar a rotina da família. Para isso, sugere-se um médico na escola além da compreensão dos seguintes pontos: salubridade do edifício; prevenção de enfermidades transmissíveis; desenvolvimento do corpo humano; educação física adaptada às condições de cada aluno; educação sanitária; redação de um caderno biológico que retrataria o desenvolvimento do aluno. 
Quanto ao ensino religioso, Ferrer explica que a contrariedade perante tal ensino se deve ao fato de que 

la ciencia ha demostrado que la creación es uma leyenda y que los dioses son mitos, y por conseguiente se abusa de la ignorancia de los padres y de la credulidad de los niños, perpetuando la crencia en un ser sobrenatural, creador del mundo, y al que puede acudirse con ruegos y plegarias para alcanzar toda clase de favores (FERRER y Guardia, 2005, p. 42/43).

Outro fator que vai contra o ensino religioso é a questão de prêmios e castigos abominada pelos libertários e muito presente na religião como forma de garantia de boa conduta das pessoas. E como explica o próprio Ferrer: 
admitida y practicada la coeducación de niñas y niños y ricos y pobres, es decir, partiendo de la solidaridad y de la igualdad, no habíamos de crear una desigualdad nueva, y, por tanto, en la Escuela Moderna no habría premios ni castigos, ni exámenes en que hubiera alumnos ensorbebecidos con la nota de sobresaliente, medianías que se conformaran con la vulgarísima nota de aprobados ni infelices que sufrieran el oprobio de verse despreciados por incapaces (FERRER y Guardia, 2005, p. 36 – grifos do autor).

Já para garantir a presença das famílias na escola, Ferrer sugere a organização de conferências dominicais públicas que se dedicavam à instrução popular e acolhiam alunos, familiares e outros trabalhadores que desejavam aprender. Tais conferências acabaram por se normalizar constituindo cursos científicos que tratavam de temas de interesse comum de forma que todos os ouvintes, independente da idade, compreendessem: 


Um último fator que se considera fundamental e, principalmente atual é a questão do multiculturalismo. Hoje muito se fala no tema, mas na concepção libertária a educação deve ser fundada no princípio da igualdade natural dos homens livre de preconceitos e de dogmas.

Toda essa experiência de Ferrer foi bem sucedida por cinco anos. Até que, como nos conta Moraes, 

em 1906, ocorreu um atentado à bomba no casamento do rei Afonso XIII da Espanha com a princesa Victoria, vitimando 15 pessoas. O autor do atentado trabalhou por um pequeno período na livraria da Escola Moderna, motivo que foi usado para prender Ferrer e todos os professores, além de cerrar as portas da escola. Ferrer foi vítima de calúnia promovida pela Igreja católica, sendo acusado de cúmplice no atentado. Mesmo tratamento foi dado à sua escola e ao sistema de ensino, acusado de ser “sem Deus” e de contar com revistas e livros indecentes. [Ferrer] foi libertado depois de treze meses. Em 13 de junho de 1908 foi absolvido e o governo obrigado a lhe restituir todos os bens que havia confiscado (MORAES, 2009, p.1).

Mas as perseguições a Ferrer não pararam por aí. Ainda Segundo Moraes, com Ferrer já morando novamente em Paris, 
em julho de 1909, vários protestos eclodiram contra a guerra da Espanha com o Marrocos. Estes acontecimentos ficaram conhecidos como Semana Trágica e foram marcados pela revolta da população de Barcelona que queimou igrejas e conventos, obrigando as autoridades a abandonar a cidade. No período da revolta, Ferrer encontrava-se visitando um irmão que morava nas proximidades. A repressão que se seguiu à Semana Trágica prendeu e condenou dezenas de pessoas, entre elas Ferrer, preso em 1º de setembro (MORAES, 2009, p.1).


As acusações que pesaram sobre Ferrer foram, segundo Emma Goldman, o fato de ele “ter organizado escolas atéias, e por ter colocado em circulação literatura atéia. Porém, no século XX, os homens não podem ser queimados apenas por sua (sic) crenças atéias. Algo mais tinha de ser inventado; por esta razão, a acusação de ter incitado o levante” (GOLDMAN, 2006, p. 33).

Julgado e condenado à pena de morte, Francisco Ferrer y Guardia foi executado em 13 de outubro de 1909 na Prisão de Montjuich na Espanha.
La Escuela Moderna: uma fonte de inspiração


Como dito anteriormente, La Escuela Moderna não foi a primeira instituição a colocar em prática os conceitos da educação racionalista. Na França, o orfanato de Cempuis por iniciativa de Paul Robin e La Ruche de Sébastian Faure foram anteriores à La Escuela Moderna de Ferrer. Entretanto, assim como não foi pioneira, a experiência espanhola em educação libertária não terminou com o fechamento de suas portas. Embora a iniciativa de Ferrer tenha prosperado por apenas alguns anos, sua repercussão foi mundial. Algumas características da Escuela Moderna e da educação libertária inspiraram outras iniciativas pelo mundo e, inclusive, no Brasil.

Segundo Carlo Romani,
desde a última década do século XIX, a formação anarquista e a educação proletária já vinham sendo realizadas através das bibliotecas populares existentes em praticamente todos os centros sociais de cada grêmio operário e nos grupos libertários das cidades principais do Brasil, do Uruguai e da Argentina. Em Mar Del Plata, Buenos Aires, Montevidéu, Rio de Janeiro e São Paulo, já existiam as bibliotecas modernas, que se constituíam no núcleo central dos círculos anarquistas (ROMANI, 2006, p.87).

Iniciar a difusão dos ideais anarquistas através das bibliotecas representa a praticidade de um conceito comum aos libertários na propagação de seus ideais: a utilização da imprensa. Romani, ao citar Hector Woollands, participante ativo dos círculos libertários de Mar Del Plata assegura que “o livro, o folheto, o periódico, a letra impressa, é o melhor meio para difundir e propagar esse pensamento rebelde” (WOOLLANDS apud ROMANI, 2006, p. 88). 

E foi realmente através de escritos que os ideais anarquistas chegaram às terras brasílicas. Flávio Venâncio Luizetto em sua tese de doutorado intitulada “Presença do anarquismo no Brasil: um estudo dos episódios literário e educacional – 1900/1920” afirma que “a literatura sobre assuntos educacionais à disposição dos militantes e simpatizantes do anarquismo no Brasil achava-se, portanto, representada pelos mais expressivos nomes no terreno da educação libertária: Ferrer, Robin, Faure” (LUIZETTO, 1984, p. 240).

Assim, as bibliotecas, ao passo que concentravam, organizavam e traduziam tais fontes, representaram o primeiro instrumento de difusão dos ideais dos quais Ferrer também era partidário. Depois dos livros, os periódicos já editados nos países onde as idéias anarquistas chegavam, representaram maior difusão dos ideais pelo baixo custo e pela acessibilidade a um maior número de leitores.


Romani ainda nos conta que, embora o movimento das bibliotecas tenha iniciado em 1890 e, em Mar Del Plata a Biblioteca Juventud Moderna estar funcionando até os presentes dias, há uma intensa dificuldade em se encontrar na historiografia a relevância merecida dessas iniciativas. Segundo ele, há “um certo vazio, uma lacuna nos estudos específicos sobre as bibliotecas populares” (ROMANI, 2006, p.88).


 Luizetto também reclama um maior acervo de documentos que possam embasar a pesquisa acerca das iniciativas libertárias, principalmente no Brasil. Os jornais e periódicos tornam-se, portanto, fonte de notícia das iniciativas educacionais anarquistas anteriores a 1912 ao passo que, após essa data, segundo Luizetto, “o arquivo do professor João Penteado supre algumas lacunas” (LUIZETTO, 1984, p. 241).

Iniciativas como os Centros de Cultura Social tiveram, em comparação às escolas, uma trajetória de maior sucesso pela facilidade de se pôr em prática. Segundo Luizetto, “visando sobretudo a instrução de adultos, os Centros de Estudos Sociais organizavam, habitualmente, cursos regulares” (LUIZETTO, 1984, p. 250 – grifos do autor). 

Vimos, portanto, a proximidade da iniciativa de Ferrer naquelas desenvolvidas em outros lugares, de contextos tão distintos do europeu. Na Escuela Moderna, também era ponto fundamental a biblioteca e a edição de periódicos que, além de disseminar os ideais da escola, noticiavam os acontecimentos internos e promovia a propaganda da instituição. A iniciativa dos Centros de Cultura em promover cursos regulares aos adultos também nos remete à experiência espanhola. As conferências dominicais que Ferrer idealizou tornaram-se com o passar do tempo, cursos para as famílias dos alunos e para os adultos da comunidade.


Embora as primeiras iniciativas educacionais de cunho anarquistas tenham sido pelas bibliotecas e centros de cultura, escolas também foram criadas. Luizetto relata que “a mais antiga referência encontrada – sem garantir que seja a primeira – aponta para o ano de 1902, quando o Círculo Educativo Libertário Germinal anunciou a inauguração (19/05/1902) do curso noturno da Escola Racionalista Libertária” (idem, ibid. p. 245 – grifos do autor) instalada em São Paulo. Porém, ainda de acordo com Luizetto, “um conhecido problema para os militantes anarquistas, a falta de recursos, parece ter sido responsável pelo fracasso inicial da idéia” (LUIZZETO, 1984, p. 246). O autor ainda nos conta que a Escola Libertária Germinal, de acordo com os documentos encontrados, conseguiu sobreviver por alguns poucos anos, mas foi provavelmente, “superada por outras iniciativas, organizadas em bases muito diferentes” (idem, ibid. p. 248).


Já Moraes ao dissertar sobre as várias escolas baseadas nos princípios libertários que foram criadas no Brasil nos traz a informação de instituições anteriores à Germinal de São Paulo: 

as escolas começaram a surgir em 1895, sendo a primeira delas a “Escola União Operária”, no Rio Grande do Sul, talvez surgida com ex-integrantes da Colônia Cecília (...) já que a data é próxima da desarticulação pelas forças republicanas dessa experiência. Outras surgiram pelo Brasil, podemos citar, por exemplo, Escola Eliseu Reclus, em Porto Alegre (1906), Escola Germinal (Ceará), Escola da União Operária de Franca, Escola da Liga Operária de Sorocaba (1911), Escola Operária 1º de maio no Rio de Janeiro (1912), Escola Moderna em Petrópolis (1913), (...) e as Escolas Modernas n.1 e n.2 em São Paulo (1912). (MORAES, 1999, p. 44).

De qualquer forma, é inegável o fato de que duas iniciativas educacionais no Brasil representaram o reflexo da difusão dos ideais anarquistas pelo mundo e, principalmente, da experiência da Escuela Moderna de Ferrer. Homônimas à instituição barcelonesa, as Escolas Modernas (n.1 e n.2) que existiram em São Paulo tiveram como base de criação a escola idealizada e concretizada por Ferrer não diferindo, inclusive, em seu desfecho.


Os empenhos necessários à criação das Escolas Modernas em São Paulo iniciaram no final da primeira década do século XX. Segundo Luizetto, “comparada esta nova iniciativa com aquela que deu origem à Escola Libertária Germinal (...) notam-se algumas significativas diferenças” (LUIZETTO, 1984, p. 261/262). Foi criado um comitê para organizar as Escolas Modernas e, como citado por Luizetto, em uma circular, o Comitê se dirige “nessa oportunidade, não exclusivamente aos trabalhadores, como havia feito a comissão Pró-Escola Libertária Germinal, mas a ‘todos os homens emancipados’” (LUIZETTO, 1984, p. 262/263 – grifo do autor).


Outra notável diferença colocada pelo autor entre a primeira iniciativa educacional libertária e aquela claramente inspirada na instituição espanhola foi o fato de “também na apresentação dos objetivos da futura Escola Moderna nota-se uma certa distância com relação à Escola Libertária Germinal. O tom panfletário já não é dominante, a linguagem revela maior apuro e o conteúdo, técnica” (LUIZETTO, 1984, p. 264/265 – grifo do autor).

É importante ressaltar que nas Escolas Modernas toda a rotina, a metodologia e as ferramentas pedagógicas utilizadas eram, como dito anteriormente, inspiradas na experiência de Ferrer. Dessa forma, assim como na Escuela Moderna, as Escolas Modernas também se valeram de um periódico elaborado e confeccionado na própria instituição para que os eventos da escola fossem divulgados, os alunos fossem envolvidos em atividades de leitura e escrita e para que assuntos da atualidade fossem discutidos. Na Espanha o periódico foi chamado de “Boletín de La Escuela Moderna”. No Brasil, o nome atribuído para o periódico, foi “O Início”. Atualmente, esse jornal também é fonte considerada para que pesquisadores possam dissertar sobre a trajetória das Escolas Modernas.


Também seguindo o exemplo da Espanha, no Brasil as escolas valorizavam e estimulavam a participação da família e de toda a comunidade e, segundo Moraes, “a prática de ensino estava relacionada às questões do cotidiano das famílias dos alunos e dos trabalhadores, ou seja, do universo proletário” (MORAES, 1999, p. 46) proporcionando assim um aprendizado mais significativo aos alunos das instituições.

Mas as semelhanças não param por aí. Como já foi colocado rapidamente, o fim das Escolas Modernas também foi muito parecido com o da Escuela Moderna. No caso brasileiro, houve também uma manifestação que foi o “estopim” para o fechamento das instituições. Tal episódio trata-se, segundo Moraes, da “explosão de uma casa, na rua João Boemer, [em outubro de 1919] em que morreram 4 militantes anarquistas, no momento em que manipulavam material explosivo. Entre os mortos, estava o diretor da Escola Moderna de São Caetano, José Alves” (MORAES, 1999, p. 47). Segundo Paulo Ghiraldelli Júnior, em seu livro “Educação e movimento operário”, “a imprensa conservadora fez questão de concluir que a explosão nada mais era do que um ‘erro de cálculo nos planos anarquistas de tomar o poder’” (GHIRALDELLI Jr., 1987, p. 138).

Ainda de acordo com Moraes, no ofício de fechamento das escolas emitido pelo diretor geral de instrução, Oscar Thompson, constava “o poderoso argumento de que a Escola Moderna n.1 visava ‘a propagação de idéias anárquicas e a implantação de regime comunista’”. (MORAES, 1999, p. 47). Moraes ainda nos conta que “mesmo com o recurso de João Penteado [responsável pela Escola Moderna n.1] a escola não foi aberta e nem autorizada” (idem, ibid).

Entretanto sabemos que este não foi o principal motivo para o fechamento das escolas. Isso porque, no período em que se deram todos esses acontecimentos, o Brasil alcançava altos índices de analfabetismo. Segundo Ghiraldelli Jr., em 1890, quando o país atingia a marca de 14 milhões de habitantes, o índice de analfabetismo era de 85%. Por conta desse índice, no início do século XX, segundo Moraes, os intelectuais da época visavam “acabar com o analfabetismo por meio das ‘ligas nacionalistas’” (MORAES, 1999, p. 48).

Segundo Jorge Nagle em seu livro “Educação e Sociedade na Primeira República, “as primeiras manifestações nacionalistas apareceram, de maneira mais sistemática e mais influenciadora, no campo da educação escolar, com a ampla divulgação de livros didáticos de conteúdo moral e cívico ou, melhor, de acentuada nota patriótica” (NAGLE, 1976, p. 44). Assim, ainda segundo Nagle, 

no conjunto das idéias coibitivas dos poderes públicos, há algumas particularidades que devem ser lembradas. De modo geral, o combate ao socialismo, ao anarquismo e ao comunismo foi uma luta contra o que se considerava o “anarquista”. A palavra, na linguagem oficial, não comportava elementos doutrinários, isto é, não era empregada em sentido técnico; o significado era o do senso comum. Anarquistas poderiam ser os próprios anarquistas, tanto quanto os socialistas e comunistas, bem como quaisquer pessoas que perturbassem a tranqüilidade da ordem pública (ou, melhor, de determinados públicos). Também ficou estabelecida, desde cedo, a relação entre os anarquistas e estrangeiros; com isso, coibir as atividades do socialismo e, especialmente, do anarquismo e do comunismo, era o mesmo que cercear a atividade do estrangeiro (NAGLE, 1976, p. 40).


É, portanto, em meio ao clima nacionalista, que vemos a repressão do Estado acabar com as iniciativas educacionais anarquistas inspiradas na experiência barcelonesa. Coincidência ou não, as três instituições (La Escuela Moderna, e Escola Moderna n.1 e n.2) funcionaram por apenas cinco anos.

Conclusão
Iniciamos este texto com uma exposição acerca dos fundamentos libertários e iluministas que nortearam a criação da Escuela Moderna. Vimos que, embora os ideais anarquistas carregassem um certo caráter inovador, se considerarmos o período histórico no qual os intelectuais dessa vertente formaram-se, veremos que eram todos, anarquistas ou não, de certa forma inovadores. Ao passo que representavam os pensamentos de sua época, superavam uma sociedade baseada no conceito livresco de educação arraigado à Igreja enquanto instituição reguladora de fundamental influência nas questões educacionais. 

Entretanto, Francisco Ferrer y Guardia não limitou-se a acompanhar seus contemporâneos. Como afirma Silvio Gallo, Ferrer, ao contrário dos iluministas, também carrega “o traço do homem de seu tempo na crítica ao capitalismo e na defesa dos princípios socialistas que desde meados do século dezenove chacoalhavam o mundo” (GALLO, p. 37, 2006).
Esse binômio crítica-defesa foi recorrente na trajetória de Francisco Ferrer y Guardia como visto neste texto. Associada à criação, desenvolvimento e fechamento da instituição que idealizou e colocou em prática, a vida de Ferrer foi repleta de críticas e de defesas. Aliás, foi defendendo seus ideais concretizados na Escuela Moderna e criticando a repressão do Estado que Ferrer morreu. Segundo Moraes, “as últimas palavras de Ferrer foram: Hijos mios apuntad bien! No teneis culpa. Soy inocente. Viva la Escuela Moderna!” (MORAES, 2009, p. 1).

Por fim, abordamos a repercussão da Escuela Moderna na inspiração de outras iniciativas educacionais de cunho libertário principalmente no Brasil. Embora tais iniciativas tenham sido encerradas pela repressão, assim como a experiência de Ferrer, Jorge Nagle nos lembra que “o que o anarquismo conseguiu durante a Primeira República foi razoável número de acordos e leis que favoreciam a massa operária; quando se pensa nas condições históricas adversas de enfrentar, o razoável traduz-se em muito” (NAGLE, 1976, p. 37).


Dessa forma, cabe-nos concluir ou, melhor, confirmar o fato de que La Escuela Moderna de Barcelona foi e ainda é referência para o estudo da educação anarquista. Mais do que isso, a prova de que através de práticas educativas pode-se, ao menos, fazer refletir o mundo acerca do que está posto.
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